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Nas últimas décadas, tem-se observado a emergência de microrganismos resistentes aos 

antibióticos, dentre os quais se destaca o gênero dos Staphylococcus spp. resistente a meticilina 

(MRS). Essas linhagens não são comumente relatadas em animais, entretanto, nos últimos anos, há 

registros de aumento de casos de infecções em animais domésticos (RICH et al., 2005; MIDDLETON 

et al., 2005). O presente trabalho teve como objetivo identificar isolados de MRS e verificar o índice 

de resistência múltipla a antimicrobianos (MAR). As amostras foram obtidas de casos clínicos 

atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Estadual de Maringá, onde foram utilizadas 48 

amostras de Staphylococcus spp triadas por disco-difusão com oxacilina e cefoxitina. O perfil de 

resistência a antibióticos foi realizado segundo as normas recomendadas pelo CLSI veterinário (2008) 

para disco-difusão com 27 antimicrobianos. O índice MAR é determinado pelo número de antibióticos 

resistentes pelo total testado, considerando-se valores iguais ou superiores a 0,2 como indicativos de 

resistência múltipla (KRUMPERMAN, 1983). Das 48 amostras, 29 (60,4%) apresentaram resistência 

a oxacilina, sendo que 26 dessas amostras também apresentaram resistência a cefoxitina, o que indica 

amostras positivas para MRS e mostrando índices mais elevados do que encontrados por Coelho et al, 

2007, 33,8%. Das 29 amostras resistentes a oxacilina, 27 (93,1) apresentaram índice MAR maior ou 

igual a 0,2 (entre 0,26 e 0,8), uma vez que isolados resistentes a oxacilina tendem a apresentar 

resistência a outras classes de antibióticos. Já as 19 amostras sensíveis aos discos de cefoxitina e 

oxacilina, apenas 3 (15,8%) obtiveram índice MAR maior ou igual a 0,2 (entre 0,32 a 0,56). O uso 

incorreto, associado à seleção natural dos microrganismos, provavelmente, resultou no fenômeno da 

resistência, tanto na medicina veterinária quanto na humana, o que mostra a importância do controle 

aos agentes antimicrobianos uma vez encontrados altos índices de resistência pelos microrganismos. 


